
Comunicação do Pay Per Use 
ganha versão em podcast e “videocast”
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Inserções

100% positiva

37 reportagens em sites e blogs

R$ 777.600,00
5 reportagens em impressos

R$ 1.528.122,00

R$ 2.350.872,00
Ganho com mídia espontânea (ROI)*

* Estimativa com base no mídia kit divulgado pelos veículos de comunicação.

1 reportagens em TV e webTV

R$ 45.150,00
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Inserções*

100% positiva

visitantes sites e blogs

416.000.000
leitores impressos

5.600.000

516.560.000
pessoas alcançadas

* Publicação de reproduções de matérias publicadas nos jornais Valor Econômico, O Estado de S. Paulo, por exemplo.
.

visualizações TV e webTV

100.000.000



sites / blogs tv / webtv impressos

516.560.000
Pessoas alcançadas



Novas experiências em novos formatos

Em 2021, pela primeira vez, a comunicação de uma
mesma pauta foi trabalhada em diferentes
formatos:

- Texto (releases para imprensa);
- vídeo (YouTube) 
- áudio (SpoGfy, Deezer, Google Podcast e Apple 

Podcast).

É um caminho em pleno crescimento na
start-up de seguros.



Pautas em episódios no 



Pautas em episódios no 



Pautas em vídeo no 



Pautas em TV



Pauta em impressos

.
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Outra inovação no setor de
seguros é o open insuran-

ce, que vai permitir ao consu-
midor compartilhar suas in-
formações entre seguradoras.
A exemplo do que o open
banking promete fazer pelo
setor bancário, essa ferra-
menta vai gerar maior com-
petição no segmento de segu-
ros, com a possibilidade de as
empresas oferecerem produ-
tos sob medida para o consu-
midor com melhores condi-
ções que as dos concorrentes.
Mas há divergência no mer-
cado sobre o seu real impacto.

Alexandre Putini, diretor
de Transformação Digital,
Inovação e Advanced Analy-
tics da SulAmérica, vê a no-
vidade como um meio de
democratização do setor:

—O open insurance tem o
potencial de empoderar os
clientes e flexibilizar a cria-
ção de novos produtos e ser-
viços, no qual, de fato, o cli-
ente passará a ter mais domí-
nio e poder de decisão para
combinar seus negócios de
acordo com suas preferênci-
as nas seguradoras. É um ca-
minho para a democratiza-
ção de acesso aos produtos de
seguros e previdência.

DIFERENTE DOS BANCOS
Marcelo Picanço, vice-presi-
dente de Seguros da Porto
Seguro, está entre os céticos.
Ele afirma que mesmo nas
nações mais desenvolvidas
no open banking, como Fran-
ça, Alemanha e Reino Unido,
o open insurance ainda é uma

promessa. Isso porque são se-
tores bem diferentes. En-
quanto o cliente tem contato
quase que diário com seu
banco, a relação com as segu-
radoras é mais pontual, com
muito menos barreiras para
que o consumidor troque
uma empresa por outra.

—Open insurance vai tra-
zer uma mudança pequena.
Já vivemos em um ambiente
open (aberto). Nos bancos a
perda anual de clientes é de
5% a 6% ao ano, já as segura-
doras benchmark do seg-
mento em renovação per-
dem 20% de seus clientes
em um ano —diz Picanço.

Alexandre Leal, diretor
técnico da Confederação
Nacional das Seguradoras
(CNseg), diz que a entidade

é crítica da celeridade e da
falta de consultas públicas
para a implementação do
open insurance:

—Todo o processo tem si-
do feito de forma muito ace-

lerada, para cumprir o ca-
lendário do Banco Central,
que quer parte operando em
dezembro. Pode haver até
conflito entre o que são da-
dos do cliente e o que são da-
dos da corretora, decorren-
te de análise, tecnologia e
até inteligência artificial —
afirmou Alexandre Leal, di-
retor técnico da CNseg.

OBRAS PÚBLICAS
Solange Vieira, superinten-
dente da Superintendência
de Seguros Privados (Susep),
brinca que “se o setor está re-
clamando, é sinal de que es-
tamos em um bom caminho”.
Ela classifica as críticas como
“reclamações naturais de
mudanças de paradigma”: 

—O fato é que o open in-

surance tem o potencial de
ajudar o setor a crescer,
ampliando a taxa de seguro
na população.

Outra novidade no setor de
seguros é decorrente da Nova
Lei de Licitações. Ao ampliar
o seguro para obras públicas,
obrigatórios em contratos
acima de R$ 200 milhões, a
legislação cria, ao mesmo
tempo, um novo mercado e
desafios para as seguradoras. 

—Na verdade, as segura-
doras entrarão nas obras,
elas não vão apenas avaliar
os riscos, mas terão de
acompanhar a execução, o
trabalho de terceiros, a qua-
lidade dos materiais. Have-
rá uma nova dinâmica — diz
Antonio Trindade, presi-
dente da Federação Nacio-
nal de Seguros Gerais (Fen-
Seg), lembrando que as em-
presas do segmento já estão
contratando engenheiros
para suas novas áreas de
obras públicas voltadas para
essa demanda.

Aposta da Susep, ‘open insurance’ ainda divide opiniões
Para o órgão regulador do mercado, reação das empresas ao instrumento que pode aumentar a concorrência é um bom sinal

LEO PINHEIRO/VALOR/13-5-2019

Susep. Solange Vieira vê potencial

Proteção para carros por quilômetro rodado ou para vida e casa numa apólice só: mudanças nas regras introduzidas pela
Susep favorecem o surgimento de novos produtos e de start-ups que prometem reduzir custos e revolucionar o setor

DIVULGAÇÃO

Um seguro que você pode
decidir a cada mês se vai

usá-lo ou não. Uma proteção
para automóvel com custo
por quilômetro rodado. Geo-
localização que informa a se-
guradora quando o carro está
na garagem —onde há me-
nos risco de acidente ou rou-
bo —e reduz o valor do segu-
ro. Indenização que sai em
segundos. Apólice única para
casa, vida e carro. Essas são
algumas das inovações que a
tecnologia e mudanças re-
centes na regulação estão tra-
zendo para o setor de seguros
no país. E, de acordo com as
empresas, reguladores e es-
pecialistas que atuam nesse
mercado, isso é só o começo.

— Estamos vivendo uma
mudança de paradigma —
define o advogado especiali-
zado no setor Carlos Harten,
sócio do Queiroz Cavalcanti
Advocacia e presidente da
Comissão de Direito Securi-
tário da OAB nacional. —E
temos apenas um terço das
mudanças em normas já con-
cluídas, o restante está em
debate e deve ser concluído
neste ano, modernizando os
seguros no país.

O tipo de revolução que
começa a ser visto no setor
de seguros, normalmente
conservador e que parecia
um tanto parado no tempo,
é comparável ao que foi vivi-
do no setor bancário com o
surgimento das fintechs, as
start-ups financeiras, e ino-

vações recentes introduzi-
das pelo Banco Central, co-
mo o sistema de transferên-
cias instantâneas Pix e o
open banking, que promete
acirrar a concorrência no
setor bancário com o com-
partilhamento de informa-
ções dos consumidores en-
tre as instituições. No setor
de seguros, as mudanças
chegam a diferentes seg-
mentos e também devem
ampliar a concorrência.

—Hoje, nosso cliente não
nos compara com outras em-
presas de seguros. Compara
todo o segmento com outros,
quer as mesmas facilidades e
inovações que estão em ou-
tros mercados —diz Marcelo
Picanço, vice-presidente de
Seguros da Porto Seguro.

‘INSURTECHS‘
Para ele, o cliente quer uma
“jornada digital”, mais sim-
ples e barata. Caminho que
a Porto Seguro tenta traçar
com o Bllu, seguro de auto-
móveis que começou a ven-
der de forma experimental
no interior do Rio de Janeiro
e de Minas Gerais. Trata-se
de um seguro de carro por
assinatura. O cliente
pode “ligar ou desli-
gar” mensalmente.
Dessa forma, só paga
pelo período em que
ativar a proteção. O ob-
jetivo é dar previsibili-
dade ao cliente, custos
menores — há, por
exemplo, uma re-
de de oficinas
dedicadas

que podem usar peças simi-
lares, ao contrário das carís-
simas originais — e maior
agilidade. Isso pode ajudar a
aumentar as vendas do se-
tor, avalia Picanço: 

— O segmento de seguros
está longe de ser maduro no
Brasil. Apenas 30% dos carros
são segurados. Estamos focan-
do nos 70% descobertos.

Esse novo universo tam-
bém está no foco da Pier. Dos
35 mil clientes de seguro au-
to da insurtech (como são
chamadas as start-ups do se-
tor de seguros), 75% nunca
haviam tido esse tipo de pro-
teção para seus automóveis.
Entre os consumidores que
contrataram seguro para
roubo e furto de celular da
empresa, metade nunca ha-
via adquirido qualquer apóli-
ce na vida. Agregando tecno-
logia aos seus produtos, a em-
presa consegue cruzar dados
e oferecer coberturas perso-
nalizadas com custo menor e
agilidade no pagamento de
sinistros, explica Igor Masca-
renhas, cofundador e presi-
dente da empresa:

—Conseguimos realizar pa-
gamentos em segundos. Tam-

bém conseguimos ver quando
ocarro está na garagem ou em
uma estrada a cem quilôme-
tros por hora, o que pratica-
mente zera o risco de roubo, e
isso se reflete no preço do pro-
duto. Todos os dias processa-
mos 45 mil informações dife-
rentes, é como se avaliássemos
cada cliente diariamente.

Os carros da Jeep fabrica-
dos no Brasil já saem de fábri-
ca com um chip da Pier. Em
outra start-up do setor, a
Thinkseg, o diferencial é o se-
guro pay per use. A apólice
que cobre um automóvel,
por exemplo, pode partir de
R$ 25 mensais, acrescidos de
centavos por cada quilôme-
tro rodado. Também com o
uso intenso de tecnologia é
possível segurar o carro
quando ele realmente corre
riscos, diz André Gregori,
presidente da companhia:

—Quando seu carro está es-
tacionado em um shopping,
no modelo tradicional, ele
tem dois seguros: o do próprio
veículo e o do estabelecimen-
to. Se a pessoa usa o serviço de
valet, ainda há um terceiro, o
da empresa do manobrista. Is-
so tudo faz com que muitas

pessoas paguem muito (em
seguro) por momentos em
que não precisam.

Este tipo de inovação in-
troduzida pela tecnologia
em um setor tradicional e
ultra regulamentado só foi
possível com uma mudança
recente na visão da Superin-
tendência de Seguros Priva-
dos (Susep), a agência regu-
ladora do setor, observam
especialistas e operadores
desse mercado.

A economista Solange Vi-
eira, superintendente da Su-
sep, diz que o objetivo de sua
gestão é ampliar o mercado
segurador, a concorrência e
criar novos formatos. Ela diz
que muitas novidades ainda
estão a caminho, como segu-
ros que protegem o motoris-
ta e não os carros, os combos
de diversas modalidades em
uma única apólice e uma es-
pécie de marketplace para no-
vos operadores. Segundo So-
lange, a Susep deixou de for-
matar os produtos, dando li-
berdade para as seguradoras.

—Graças ao sandbox (am-
biente regulatório experi-
mental para projetos inova-
dores de start-ups), estamos
ampliando o acesso a um dos
setores mais regulamenta-
dos do país, sem abrir mão da
segurança dos seguros —afir-
mou a superintendente. —O
setor de seguros cresceu e
tem um potencial enorme.

Foi esse modelo adotado
pela Susep que permitiu a
operação de start-ups como
Pier e Thinkseg entrassem
em operação. Nova rodada

será aberta para outras 15
empresas. 

—Há uma tecnologia que
está revolucionando vários
setores, mas a Susep é hoje
um regulador disruptivo,
não está apenas seguindo as
mudanças naturais do setor
—analisa Péricles Gonçal-
ves, pesquisador da FGV Di-
reito Rio e professor associ-
ado ao Instituto de Inovação
em Seguros e Resseguros da
FGV. —Há um ambiente de
extinção de normas obsole-
tas e simplificação do arca-
bouço regulatório. 

CUSTO DE CAPITAL ELEVADO
O jurista Carlos Harten res-
salta que a adesão das empre-
sas a essas inovações vai ditar
o ritmo de novos produtos
aos consumidores. Antonio
Trindade, presidente da Fe-
deração Nacional de Seguros
Gerais (FenSeg), afirma que
a pandemia turbinou a busca
de seguros, dos mais variados
segmentos, de vida a empre-
sariais, acelerando as inova-
ções. Na opinião dele, as em-
presas estão se preparando
para mais mudanças nas nor-
mas do setor.

Bárbara Leme Possignolo,
presidente da Associação Bra-
sileira de Insurtechs, afirma
que as novas normas da Susep
geram muito mais flexibilida-
de para as empresas inovado-
ras, mas ainda há desafios:

—Ainda há um custo de ca-
pital elevado para as start-ups
de seguro, e precisamos am-
pliar os mecanismos de aces-
so à informação.

Tecnologia e regulação redesenham os seguros 

EDILSON DANTAS/30-4-2020

Cobertura limitada. Veículos transitam pela Marginal Pinheiros, em São Paulo: apenas 30% dos carros são segurados no Brasil. Empresas e especialistas esperam que start-ups e mudanças na regulação ajudem a popularizar apólices 

HENRIQUE GOMES BATISTA
henrique.batista@oglobo.com.br
SÃO PAULO
-

André
Gregori.
Thinkseg
aposta no
seguro
'pay per
use’

FERNANDO MARTINHO/22-4-2014

Marcelo
Picanço.
Para diretor
da Porto
Seguro,
cliente quer
‘jornada
digital’
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Sobre a Thinkseg

• startup de tecnologia em seguros, criada em 2016; 

• foco em produtos personalizados, como o seguro Pay Per Use, com aplicação 
de inteligência artificial;

• com 50 colaboradores, sendo 50% alocados em tecnologia, 10% em marketing 
e uma pessoa na comunicação/assessoria de imprensa;

• pertencente ao investidor Andre Gregori;



Inserções

FEVEREIRO 2021

-CanalExecutivo_09fev21_Startup Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox – Canal Exe_ - canalexecutivoblog.wordpress.com
-Editora Roncarati_09fev21_Start-up Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox_ - www.editoraroncarati.com.br
-InsuranceCorp_09fev21_Startup Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - Revista I_ - insurancecorp.com.br
-JNS_09fev21_Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - JNS - Jornal Naci_ - jns.com.br
-JRS_09fev21_Insurtech Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - jrs.digital
-LegisCor_09fev21_Com aprovação da Susep, Thinkseg prepara _combo liga e desliga_ nesse_ - www.legiscor.com.br
-RevistaApólice_09fev21_Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - www.revistaapolice.com.br
-Segs_09fev21_Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - SEGS - Portal Nac_ - www.segs.com.br
-Segs_16fev21_Com aprovação da Susep, Thinkseg prepara _combo liga e desliga_ nesse_ - www.segs.com.br
-SeguradorBrasil_16fev21_Com aprovação da Susep, Thinkseg prepara “combo liga e desliga” nesse_ - revistaseguradorbrasil.com.br
-SegurosBr_15fev21_Thinkseg prepara “combo liga e desliga” com aprovação da Susep - Segurobr_ - www.segurosbr.org
-SeguroTotal_08fev21_Start-up Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox_ - revistasegurototal.com.br
-SeguroTotal_15fev21_Thinkseg prepara _combo liga e desliga_ com aprovação da Susep_ - revistasegurototal.com.br
-Sincor_10fev21_Thinkseg passa a atuar como seguradora - www.sincor.org.br
-SonhoSeguro_08fev21_Thinkseg passa a atuar como seguradora no Sandbox - Sonho Seguro_ - www.sonhoseguro.com.br
-SonhoSeguro_15fev21_Com aprovação da Susep, Thinkseg prepara _combo liga e desliga_ nesse_ - www.sonhoseguro.com.br



Inserções

MARÇO 2021

-CNN Brasil_Pay Per Use _05mar2021.mp4

-6minutosUOL_22mar21_Vale a pena fazer um seguro de carro pay per use_ Veja prós e contras_ - 6minutos.uol.com.br

-ValorEconomico_03mar21_Susep amplia cobertura de seguro massificado e de danos _ Finanças _ Valor Econômico

-ValorEconomico_04mar21_Susep amplia cobertura de seguro massificado ede danos

-ValorEconomico_25mar21_Celular e acidentes pessoais são nichos disputados por startups - Sup_ - valor.globo.com

-ValorEconomico_25mar21_Diversificação deve ampliar acesso - Suplementos - --Valor Econômico_ - valor.globo.com



Inserções
JUNHO 2021

23jun2021-blogSonhoSeguro-https-//www.sonhoseguro.com.br/2021/06/insurtech-thinkseg-fara-listagem-direta-nos-estados-unidosf
23jun2021-Flipboard-"Insurtech" Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos
23jun2021-InvestMax- Insurtech Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos 
23jun2021-MixVale-BUSINESS“Insurtech” Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos
23jun2021-MSN-"Insurtech" Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos
23jun2021-PortalTerra _Insurtech_ Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos_ - www.terra.com.br
23jun2021-YahooFinanças-"Insurtech" Thinkseg fará listagem direta nos Estados Unidos
24-jun2021-RevistaSeguroTotal-Thinkseg realiza listagem direta de suas ações em Nova York
24jun2021-BroadcastEstadao-STARTUP THINKSEG VAI LISTAR AÇÕES EM NOVA YORK
24jun2021-CNNBrasil-Startup brasileira de seguros Thinkseg vai listar ações em Nova York
24jun2021-DiarioComercial-Startup Thinkseg vai listar ações em Nova York
24jun2021-Investing.com-Startup Thinkseg vai listar ações em Nova York.pdf
24jun2021-InvestNews-https-//investnews.com.br/financas/insurtech-thinkseg-fara-listagem-direta-nos-estados-unidos
24jun2021-JRS-Thinkseg realiza listagem direta de ações em Nova York
24jun2021-RevistaCobertura-Thinkseg realiza listagem direta de suas ações em Nova York
25jun2021-PortalNews-Startup Thinkseg vai listar ações em Nova York
28jun2021-Oacionista-Think



Inserções
JUNHO 2021

-30jun2021-Estado De SP - Startups de seguros ganham novo impulso com pandemia e avanços regulatórios

-30jun2021-Terra - Startups de seguros ganham novo impulso com pandemia e avanços regulatórios

-O_ESTADO de S.Paulo_30jun2021_Startups de seguros ganham novo impulso com pandemia e avanços regulatórios - Link - Estadão

-VALOR_24jun21_Thinkseg inicia processo para listagem direta de ações em Nova York _ Finanças _ Valor Econômico

-VALOR_Susep simplifica seguro de automóveis _ Finanças _ Valor Econômico.

JULHO 2021

04jul2021-O Globo-Primeiro Caderno_1-Nacional_p27

04jul2021-OGlobo-Tecnologia e regulação redesenham os seguros

SETEMBRO 2021

01set2021-revistaAutoEsporte-SegurosPorKmRodadoValemAPena?


